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RESUMO 

 

O ensino de física acontece frequentemente de maneira tradicional, com ênfase em 

atividade orais e o uso excessivo de fórmulas matemáticas. Pensando nas 

possibilidades que o ensino de física pode ocasionar, nós propomos, neste trabalho 

uma sequência didática que envolve o uso de um conto de ficção científica e um 

simulador, com a finalidade de proporcionas aos estudantes envolvidos um ensino 

de forma interativa, e que aconteça o ensino-aprendizagem. A utilização das 

ferramentas envolvidas, possibilitou que os estudantes participassem de forma 

significativa no ensino. Nós escolhemos o conteúdo de Gravitação devido a sua 

importância para o ensino de física básica e por se trata de um conteúdo que é visto 

pelos alunos, de forma resumida e simplificada. A utilização o conto de ficção 

científica e o simulador promoveram aprendizagem entre as relações do real com o 

ficcional, e asa relações entre as concepções conhecidas por esses alunos 

anteriormente com novas informações adquiridos com aplicação do trabalho aqui 

proposto. Possibilitando assim analisar a contribuição da utilização do conto de 

ficção científica junto ao simulador no ensino de Física na Educação Básica.         

 

 

Palavras-chave: sequência didática; ensino de física; gravitação; conto de ficção 

científica; simulador.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Physics teaching often takes place in a traditional ways, with na emphasis on oral 

activities and the execissve use of mathematical formulas. Thinking about the 

possibilities that the teaching of physics can bring, we propose, in this work, a 

didactic sequence that involves the use of a Science fiction short story and a 

simulator, in order to provide the students involved with teaching in an interactive 

way, and that it happens the taching – learning. The use of the tools involved allowed 

students to particiate significantly in teaching. We chose the Gravitation contebnt 

beacause of its importance for teaching basic physics and because it is content that 

is seen by students, in a summarized and simplified way. The use of the Science 

fiction short story and the simulator promoted learning between the relations between 

the real and the fictional, and wing the relations between the conceptions previously 

known by these students with new information acquired through the application of the 

work proposed here. Thus, making it possible to analyze the contribution of using the 

Science fiction short story with the simulator in the teaching of Physcis in Basic 

Education. 

 

 

Keywords: following teaching; physics teaching; gravitation; science fiction tale; simulato. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Quando se pensa no ensino de Física, pouco se fala no desenvolvimento do 

aluno na leitura ou no incentivo a escrita, e raramente em um ensino que faça o uso 

das Tecnologia de Informação e Comunicação (TICs). Visto que encontramos nos 

dias atuais, muitos professores que trazem para suas aulas, o formalismo e o 

tradicionalismo. 

Apesar de não serem relacionadas a primeiro momento, essas são atividades 

que desenvolvem habilidades de grande importância para o ensino-aprendizagem, 

no âmbito científico em termos de letramento científico e que são habilidades 

importantes perante a sociedade. 

A carência de leitura e a ausência de ferramentas tecnológicas, geram 

implicações diretas sobre o modo que os discentes, se relacionam e compreendem 

as diferentes fontes de informações. Cachapuz et al, fala textualmente “[...] somos 

conscientes da dificuldade que implica falar de uma “imagem correta” da atividade 

científica, que parece sugerir a existência de supostos método universal, de um 

modelo único de desenvolvimento científico. É preciso evitar qualquer interpretação 

desde tipo [...]”. 

Desse modo reconhece-se que há uma gama de possibilidades para o ensino 

de Física, na qual podemos apresentar uma concepção adequada e coerentes, 

provocando assim uma mudança conceitual, para que haja a construção do 

conhecimento científico e que podem vir a solucionar as problemáticas e conjecturas 

no ensino, a partir da utilização de uma metodologia adaptada aos tempos atuais. 

Sabemos que a escola é um local na qual encontramos uma gama de 

diversidade, no que diz respeito aos nossos alunos, ao considera as diversidades 

encontradas é essencial que o professor possa está renovando e fazendo 

adaptações no currículo, para alcanças as necessidades de todos os educandos. 

Logo a modificação pedagógica do currículo, é necessária para que tal 

objetivo possa ser alcançado e assim o ensino-aprendizagem aconteça. Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN – 1998 p. 33) já previam que podem haver 

a adaptação curricular como critério: “o que o aluno deve aprender, como e quando 

aprender, que formas de organização do ensino são mais eficientes para o processo 

de aprendizagem”. 

Como todas as matérias a Física precisa de suas adaptações, para promover 
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o ensino. Assim destacamos a importância do processo científico no âmbito escolar, 

baseado nas metodologias utilizadas pelos professores, que estão diretamente 

relacionadas com a superação das barreiras epistemológicas do senso comum. 

Assim ao apresentar os alunos o uso da literatura e as TICs no ensino de 

Física, estaremos possibilitando uma visão ampla do conhecimento científico e 

assim incentivando a busca pelos questionamentos no âmbito científico. Gaston 

Bachelard, afirma que “para o espírito científico, todo conhecimento é resposta a 

uma pergunta. Se não há pergunta, não pode haver conhecimento científico. Nada é 

evidente. Nada é gratuito. Tudo é construído”. (BACHELARD, 2005). 

É baseado no questionamento e no incentivo ao pensamento crítico, sobre os 

fenômenos científicos, o uso das TICs e sobre a sociedade que podemos construir o 

conhecimento para que os educandos possam interferir de maneira significativa na 

sociedade. 

Pensando nas possibilidades de estar incluído no ensino de Física, 

estratégias metodológicas que incluam os fenômenos de ficção científica o uso das 

TICs. É construído uma Sequência Didática, que possibilitou o ensino da Gravitação 

e os conteúdos que a complementam, visto que no seu desenvolvimento foi utilizado 

uma ferramenta paradidática e didática. Para promover o ensino através da ficção 

científica com o uso do conto (O Vento Solar – Arthur Clark), incentivando assim os 

alunos a pensar sobre a ficção e o real atras da mesma. 

Para implementar a nossa Sequência Didática, foi incorporada ao 

desenvolvimento do trabalho o uso de um simulador (PhET), com objetivos de 

apresentar aos educandos um mundo fora dos livros de didáticos, sem figuras 

meramente ilustrativas. Assim promover aos alunos uma experiência que esteja 

ligada ao “realismo” expresso nos simuladores. 

E para complementar o desenvolvimento do trabalho foram desenvolvidas 

atividades, que envolveram o conto, conteúdo programado e o simulador, com fins 

de promover o ensino-aprendizagem. 

A escolha dos conteúdos programados deve-se ao fator pertinente, pois se 

trata de um conteúdo que é trabalhado no primeiro ano do Ensino Médio, logo é 

tratado de forma resumida e simplificada pelos livros didáticos e professores. Visto 

isso aplicação do projeto na turma do 3ª ano, servira também como aulas 

complementares para esses discentes. 

O trabalho utilizou-se as ideias de Ausubel (1978), na qual estão voltadas 
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para a aprendizagem significativa. Logo é feito uma análise a respeito do Ensino De 

Física, Livro Didático e o uso da Sequência Didática no capítulo 2 (dois). 

No capítulo 3 (três) abordou a metodologia que foi utilizada no 

desenvolvimento das atividades, apresentando a Sequência Didática que foi 

desenvolvida para ser aplicada na turma de 3ª ano do Ensino Médio. 

Em seguida no capítulo 4 (quatro) é tratado dos resultados e discursões, a 

partir da aplicação e desenvolvimento das atividades na turma, mostrando assim os 

gráficos antes e depois da aplicação da Sequência Didática, e o nível de satisfação 

dos alunos a respeito da metodologia utilizada. 

No capítulo 5 (cinco) é encontrado as considerações finais, na qual é exposto 

a relevância da aplicação do trabalho e das ferramentas que foram utilizadas, para 

complementar o estudo do conteúdo de Gravitação. 
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2. ENSINO DE FÍSICA 

 

A educação brasileira vem renovando-se gradativamente para promover 

aprendizagem para que ela chegue a todos os alunos, mas infelizmente com esse 

avanço alguns aspectos vêm preocupando os professores que é o caso da 

diminuição da carga horária, logo o professor terá que buscar metodologias que 

sejam fundamentais para que aconteça o ensino de forma adequada, visto que a 

diminuição da carga horária em matérias como a Física tem um efeito negativo para 

o ensino.    

 Sabemos que boa parte dos alunos encontram dificuldades em aprender os 

conteúdos referentes a disciplina de Física, por ser uma matéria que exige raciocínio 

logico, boa interpretação de textos e etc. E quando o professor não trabalho com o 

aluno esses aspectos de forma clara, eles encontram dificuldades para aprender não 

só a Física como também outras matérias que envolva os aspectos falado acima. 

Cavalcante, 2010. Afirma: 

[...] à falta de conhecimentos básicos em leitura e interpretação de textos, e 

dificuldades como a matemática básica, são fatores que prejudicam a 

aprendizagem do estudante logo no primeiro contato com a física 

(CAVALCANTE, 2010). 

Toda essa problemática que envolve o ensino de Física exige do professor um 

maior empenho para que ocorra aprendizagem, no que ocasiona um desgaste maior 

a esses profissionais. E mesmo tomando atitudes diferentes, a maior parte dos 

objetivos não são alcançados devido a carga horária, que ocasionou em períodos 

curtos para o ensino. 

Esse obstáculo que envolvi o ensino de Física vem prejudicando cada vez 

mais a aprendizagem dos alunos, fazendo com o que os professores passem a 

utilizarem de pouco recursos didáticos e explorar de maneira artificial e resumida os 

conteúdos que tem grande importância na construção da Ciência/Física que 

conhecemos hoje, fazendo assim o educador um profissional que passe apenas a 

depositar conhecimento e não um profissional que incentiva a reflexão e o 

pensamento crítico através das ciências. 

O educador faz “depósitos” de conteúdos que devem ser arquivados pelos 

educandos. Desta maneira a educação se torna um ato de depositar, em 
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que os educandos são os depositários e o educador o depositante. O 

educador educandos. Os educandos, por sua vez, serão tanto melhores 

educados, quanto mais conseguirem arquivar os depósitos feitos. (FREIRE, 

1983, p. 66). 

Ao falarmos do Ensino de Física destacamos o conteúdo de Gravitação no 

Ensino Médio, conteúdo esse que é visto pelos alunos de forma resumida e 

“artificial” na qual é tratado pelos livros didáticos, que de certa forma proporciona 

uma má construção do conhecimento. 

O Ensino da Gravitação costuma a ser tratado por uma boa parte dos 

professores e pelos livros didáticos com concepções ingênuas e trazem fragmentos 

que são difíceis para compreensão dos discentes no que diz respeito a realidade e o 

fenômeno apresentado pelos professores. Logo acontecem abordagem feitas sem 

utilização de recursos para uma melhor compreensão e que possa realmente 

mostrar para os discentes a relação entre o sistema abordado e o fenômeno real. A 

menção abaixo, contida nos PCN+, aos objetivos do ensino de ciências: 

Compreender a ciência e a tecnologia como partes integrantes da cultura 

humana contemporânea. /.../ Compreender formas pelas quais a Física e a 

tecnologia influenciam nossa interpretação do mundo atual, condicionando 

formas de pensar e interagir (BRASIL, 2002, p. 68). 

A perspectiva de que a ciência pode ser trabalhada em conjunto com as 

tecnologias de informação e comunicação, vai de encontro com a perspectiva dos 

PCN+. Logo é sabido que podemos encontrar várias ferramentas para fortalecer o 

ensino dentro é fora da sala de aula, como: jogos didáticos; simuladores virtuais; 

experimentos de baixo custo e outros, mas infelizmente alguns profissionais da 

educação acabam por não optar em fazer o uso de ferramentas como estas.   

Portanto entende-se que, ao não optar por estratégias de ensino, por 

ferramentas didáticas ou paradidáticas que condiz não só com a realidade da escola 

e dos alunos, esses profissionais acabaram por provocar damos presentes e futuros 

para esses discentes no âmbito escolar e cientifico. 

Como evidenciado por Libâneo (2002): 

O professor precisa fazer o possível para ensinar o aluno a aprender de 

forma autônoma e crítica. Quer dizer, colocar a cabeça do aluno em ação, 

ensinar a pensar. O professor tem que colocar problemas, fazer perguntas, 
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tem que dialogar bastante, ouvir mais os alunos, abrir espaço ao aluno para 

expressar-se e trazer para a sala de aula sua realidade vivida (LIBÂNEO, 

2002, p. 132). 

Então é papel do professor está sempre se reinventando para que aconteça o 

ensino-aprendizado, para que vá além de uma aprendizagem memorística ou 

mecânica. Buscar novas estratégias de ensino para promover o acesso à informação 

e conhecimento no âmbito escolar, que possam favorece os alunos na produção do 

conhecimento. 

Diversos são as estratégias que os professores precisam utilizar, e para suprir 

as necessidades dos alunos é necessário que esses docentes possam ir além do 

que é visto como “necessário” “[...] no sentido de estudar, selecionar, organizar e 

propor as melhores ferramentas facilitadoras para que os estudantes se apropriem 

do conhecimento” (ANASTASIOU; ALVES, 2005, p. 69). Essas estratégias são vistas 

como métodos para facilitar à aprendizagem e o acesso desses alunos a 

informação. 

 

2.1 ENSINO DE GRAVITAÇÃO NA PERSPECTIVA DO LIVRO DIDÁTICO 

 

As distintas distorções e omissões apresentadas nos livros didáticos de 

Física, inviabiliza aprendizagem na Educação Brasileira. Quando falamos do ensino 

de gravitação é nos apresentados pelos livros didáticos questões suprimidas e que 

estão fundamentadas apenas em teorias simplificadas e cálculos resumidos, que é 

trabalhado nos últimos capítulos dos livros didáticos do 1ª (primeiro) ano do Ensino 

Médio, nos quais retratam a Física Astronômica, com informações destorcidas que 

ocasionam uma desinformação entre os conteúdos que serão abordados 

consecutivamente. 

Trata-se de livros didáticos que apresentam, incoerência texto-imagem 

associadas aos equívocos conceituais na física relacionada à situação (MEDEIROS; 

MEDEIROS, 2001); descontextualização histórica, omissões e distorções em relação 

aos pressupostos e limites de validade da teoria de Copérnico (MEDEIROS; 

MONTEIRO, 2002); erros conceituais sobre a astronomia, os quais são mais 

frequentes em livros didáticos destinados à educação básica (LANGHI; NARDI, 

2007). 

Visto que, há uma outra problemática encontrada nos livros didáticos como a 
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falta do apanhado histórico, e quando há são textos que não fazem ligações com os 

conteúdos referente ao capítulo estudado, e findam a questões que envolvem os 

desenvolvimentos de cálculos Matemáticos e equações fundamentadas na Física 

que acabam privando os alunos da importância do conteúdo histórico para a 

construção da ciência que conhecemos.  

“Existe uma relação entre a História da Ciência e o conhecimento: a História é 

o laboratório do conhecimento. Nesse sentido, ela mostra os ingredientes envolvidos 

na construção ou descoberta do conceito” (PEREIRA, 2017). Logo vemos que o 

papel da História da Ciência é de fundamental importância para o desenvolvimento 

dos alunos pois aproxima os mesmos da importância da “ciência antiga” e da 

“ciência atual” proporcionando o desenvolvimento do conhecimento científico. Na 

qual o conhecimento científico é evidenciado e apresentado nas escolas como: 

[...] dogmático, imutável e desprovido de suas determinações históricas, 

político-econômicas, ideológico e socioculturais. Realçam sempre um único 

processo de produção científica – o método empírico-indutivo -, em 

detrimento da apresentação da diversidade de métodos e ocorrências na 

construção histórica do conhecimento científico (NETO; FRACALANZA, 

2003, p.154) 

Essa ausência proporcionada nos livros didáticos que remetem ao ensino das 

ciências, é vista como algo que interferi no desenvolvimento do conhecimento dos 

alunos, dificultando assim a compreensão ao fazer a relação da teoria com a fórmula 

(equação) expressa. Assim fazendo o livro ser insuficiente para o ensino. 

Outro problema identificado é a numerosa quantidade de exercícios nos livros 

didáticos, nos quais estão voltados para serem realizados pelos alunos, sabemos 

que a realização de exercícios tem sua importância para o desenvolvimento do 

discente, mas quando o ensino passa a ser algo memorístico e mecânico a 

aprendizagem passa a tomar rumos contrários do ensino-aprendizagem. 

Logo não devemos deixar de ressaltar que esses exercícios se encontram em 

assuntos com embasamentos teóricos suprimido, levando o discente pensar que 

não houve um desenvolvimento do pensamento pra chegar a tal conclusão ou se 

houve um desenvolvimento foi algo que pouco se pensou e se desenvolveu. 

Pimentel (2006, p. 318) evidência, que o professor “deve estar preparado para 

fazer uma análise crítica e julgar os méritos do livro que utiliza ou pretende utilizar, 

assim como para introduzir as devidas correções e/ou adaptações”. Por tanto, o 
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docente tem o direito de escolher o livro que melhor se adéqua para o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos. 

Em uma situação que é vista como ensino tradicional, é apresentados livros 

com conteúdo que trazem um forte apego a situações, que envolvam cálculos 

matemáticos e figuras coloridas que não remetem a realidade que o aluno está 

inserido. Proporcionando uma aula que está ligada ao livro e quadro, isso quando 

falamos do professor tradicional. 

Sabemos que a utilização desse recurso didático, tem sua importância para 

garante o ensino, pois é uma peça fundamental no desenvolvimento do 

conhecimento, logo é fundamental para as escolas de redes públicas e privadas por 

ser um recurso básico e importância. 

Segundo Lajolo (1996, p. 4), a importância do livro didático: 

[...] aumenta ainda mais em países como o Brasil, onde uma precaríssima 

situação educacional faz com que ele acabe determinando conteúdos e 

condicionando estratégias de ensino, marcando, pois, de forma decisiva, o 

que se ensina e como se ensina o que se ensina. 

No sentido que os livros didáticos, possibilitam aos professores a capacidade 

de poder transformar o ensino/conhecimento científico da realidade do aluno, 

tornando possível a conciliação dos conteúdos selecionados adequadamente com a 

prática pedagógica. 

 

2.2 SEQUÊNCIA DIDÁTICA NO ENSINO DE FÍSICA 

 

A escolha da aplicação de uma sequência didática partiu de uma visão mais 

ampla para o ensino de Física no que diz respeito ao conteúdo de Gravitação, tento 

em vista que muitos dos professores fazem pouco ou quase nenhum uso de 

ferramentas didáticas no ensino desse conteúdo. 

Para Zabala (1998), a Sequência Didática (SD) é “um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 

educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelo professor como 

pelos alunos” (Zabala, 1998, p. 18). Compreendemos pela fala o autor que a SD é 

um meio utilizado para identificar a atividade, que permite caracterizar a forma de 

como ensinar, separando de uma ideia de ser uma simples atividade. Zabala (1998), 
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ainda enfatiza a respeito da prática educacional: 

[...] pôr sobre a mesa os instrumentos que nos permitam introduzir nas 

diferentes formas de intervenção aquelas atividades que possibilitam uma 

melhora de nossa atuação nas aulas, como resultado de um conhecimento 

mais profundo das variáveis que intervêm e do papel que cada uma delas 

tem no processo de aprendizagem dos meninos e meninas [...]. (ZABALA, 

1998, p. 54). 

Entende-se que os conteúdos a serem trabalhados pelos docentes dentro de 

sala de aula tem que se manter em volta do processo de ensino-aprendizagem, que 

estejam relacionados ao objetivo educacional. 

Em virtude disso, para um melhor desempenho do profissional é necessário 

que o mesmo possa estar analisando sua atuação, criando paralelos com práticas 

educativas não só para o seu aperfeiçoamento, mas como também dos discentes. 

Ao se levar em conta a utilização de prática educacionais é essencial que possa se 

estabelecer o uso da reflexão sobre a temática utilizada. Assim, a atuação 

profissional e os métodos a serem utilizados devem fazer o uso da reflexão, logo 

Zabala defende “... uma atuação profissional baseada no pensamento prático, mas 

com capacidade reflexiva” (ZABALA, 1998, p. 15). 

Na construção de uma SD é essencial que se leve em consideração fatores 

que são importantes como: distribuição do tempo de forma adequada, organização 

dos conteúdos, socialização e integração dos alunos e organização das ferramentas 

a serem utilizadas. É importante que o professor saiba organizar suas ideias junto 

com os instrumentos metodológicos, para assim chegar nos objetivos educacionais 

propostos. Carvalho e Perez (2001) retratam: 

É preciso que os professores saibam construir atividades inovadoras que 

levam os alunos a evoluírem, nos seus conceitos, habilidades e atitudes, 

mas é necessário também que eles saibam dirigir os trabalhos dos alunos 

para que estes realmente alcancem os objetivos propostos. (Carvalho e 

Perez, 2001). 

Coloca-se em questão todo processo a ser alcançado pelos professores e 

alunos que irão fazer parte da aplicação da SD. Com o propósito de atingir todos os 

objetivos em questão fundamentados na metodologia utilizada. 

Sabemos que o processo de ensinar não se tratar de uma prática fácil para o 

docente, mas algo que é difícil e que podemos encontrar várias barreiras no 
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caminho e vemos a SD como uma estratégia pertinente para facilitar o 

desenvolvimento do ensino-aprendizagem. 

De acordo com Brasil (2012): 

As sequências são uma ferramenta muito importante para a construção do 

conhecimento: Ao organizar a sequência didática, o professor poderá incluir 

atividades diversas como leitura, pesquisa individual ou coletiva, aula 

dialogada, produções textuais, aulas práticas, etc., pois a sequência de 

atividades visa trabalhar um conteúdo específico, um tema ou um gênero 

textual da exploração inicial até a formação de um conceito, uma ideia, uma 

elaboração prática, uma produção escrita (BRASIL, 2012, p-21). 

Nesse sentido as sequências passam a ser muito importante para o processo 

de construção do conhecimento, através de ferramentas que a maior não é usada 

pelos professores, e quando utilizadas de maneira correta podem trazer uma visão 

diferente do ensino principalmente do Ensino de Física, ao fazermos a ligação 

dessas ferramentas com o cotidiano desses alunos. 

Logo acreditamos que o processo de aplicação da SD no ensino passa-se de 

uma ferramenta que proporciona aprendizado, através de novas ferramentas, como 

textos científicos, simuladores voltados para o ensino das ciências, jogos científicos, 

contos de ficção científica e atividades voltadas para pesquisa. 

É colocado em destaque a importância de se está utilizando os recursos de 

aprendizado para implementar o ensino de Física. Assim vemos o Conto de Ficção 

Científica e o uso de Simuladores como duas ferramentas que podem ser úteis para 

a construção do conhecimento. Quando fazemos o uso de materiais voltados para 

ficção científica colocamos em prática a relação entre, o que é ficção científica e o 

que é científico/real na visão de cientistas/físicos, passando assim a incentivas aos 

alunos a pensar sobre a relação entre ambas. 

MARTIN-DIAZ destaca: 

[...] Acreditamos fortemente que a ficção científica pode ser uma ferramenta 

muito útil para nos ajudar a atingir alguns objetivos na educação científica 

como aumentar a motivação e o interesse dos estudantes, desenvolver 

atitudes positivas em relação a ciências, promover a criatividade dos 

estudantes e uma mudança crítica de mentalidade, etc. (MARTIN-DIAZ et 

al, 1992, p. 22) 

Por tanto ao trazermos a ficção científica por meio da leitura de textos ou 
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contos, propomos aos alunos uma visão cultural do ensino de Física, e usando 

dessa ferramenta uma maneira para que os objetivos educacionais sejam 

concluídos, através da discussão entre os pontos ficção e ciências que podem ser 

abordados pelos professores. 

Nesta visão, a ficção científica ela passa a ser um elemento de grande 

potencial para abordagem científica e uma ferramenta metodológica estimulante 

para reflexão científica. A reflexão entre os termos ficção e ciência é discutido por 

André Carneiro (1967): 

[...] Torna-se difícil conciliar os termos ciências e ficção. Ciência é a forma 

de pesquisa e conhecimento que exige raciocínio preciso, dados exatos, 

onde a especulação sem base é praticamente impossível. Ficção é criada 

pela imaginação, suas fontes reais são elásticas, a coerência que dela se 

exige não é de ordem objetiva, diz mais respeito ao estilo, ao poder de 

emocionar o leitor, transmitir-lhe alguma coisa (CARNEIRO, 1967, p. 6). 

Logo acreditamos na importância de trabalhar texto/conto de ficção científica 

em uma SD, pois ao entrarmos em discussão o que é ficção e o que é ciência 

estaremos incentivando a reflexão e a imaginação dos alunos dentro da sala de 

aula, e a correção científica dos temas a serem tratados. 

Tendo em vista o processo de reflexão dos conteúdos com o uso da ficção 

científica, é levando em consideração a importância de associar os conteúdos com a 

experiência virtual, logo entendemos que ao passarmos adotar a ficção científica e o 

uso de simuladores chegaremos aos objetivos educacionais. O uso de simuladores 

em sala de aula faz com que os professores reconstruam o conhecimento, uma vez 

que ao utilizar as TICs nas suas aulas assumem o papel de mediador para que o 

discente transforme o conhecimento, abandonando assim a ideia tradicional da 

simples transmissão (ANDRADE, 2013). 

É de suma importância oferecer ao aluno um experiencia que esteja fora do 

que é abordado no seu cotidiano levando em consideração o ensino tradicional 

(Livro didático-quadro e questões a serem resolvidas) e acreditamos que o uso de 

simuladores é de grande enriquecimento educacional pois facilitam a compreensão 

dos conceitos, e facilita ainda associação do fenômeno físico posto teoricamente 

com ele posto em uma experiencia virtual tornando eficientes no processo de 

ensino-aprendizagem. 

De acordo com Costa (2017): 
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[...] A simulação computacional proporciona ao aluno um ambiente interativo 

e construtor do conhecimento e assume um papel relevante ao ensino da 

Física, com a possibilidade de experimentações em laboratórios virtuais. 

Essa interação pode estimular uma infinidade de possibilidades de 

construção de conceitos sobre fenômenos físicos que seriam mais difíceis 

de serem entendidos pelo uso do modelo tradicional, no qual o livro didático 

e o professor são colocados com os principais atores no processo de 

ensino-aprendizagem (COSTA, 2017). 

Então é pensando nestes pontos levantados por esses e muitos outros 

autores, que acreditamos que ao se fazer uso de simuladores virtuais em SD, 

podemos proporcionar ao aluno uma visão da Física que não está ligada 

diretamente aos cálculos matemáticos a memorização de formular, mas mostrando a 

eles uma visão aprimorada da Física. Logo destacamos que para ocorrer o ensino-

aprendizagem é essencial que os professores possam fazer o uso adequado de 

cada ferramenta na aplicação de uma SD. 

 

2.3 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NO ENSINO DE FÍSICA 

 

A Teoria da Aprendizagem Significativa pertence a construção construtivista, 

na qual a pessoa irá atribuir um significado real para sua realidade logo faz parte do 

processo cognitivo. Por tanto é envolvido nesse processo a transformação da 

informação no desenvolvimento cognitivo e na sua compreensão. 

David Ausubel distingui dois diferentes caso de aprendizagem, no qual deu-se 

origem nos diversos tipos de valores e diferentes classes. 

 Aprendizagem significativa 

 Aprendizagem memorística ou mecânica 

O primeiro eixo diz respeito a aprendizagem significativa que está ligada ao 

processo de interação entre uma nova informação adquirida com um 

conhecimento/informação que já existe no indivíduo, nessa interação acontece a 

modificação do conhecimento dando um significado para a informação. A qual 

Ausubel chama de “conceito subsuçor” ou, apenas “subsuçor”, que é uma 

informação, ideia ou conhecimento que já está presente na estrutura cognitiva do 

aluno. 

Para que aconteça aprendizagem significativa é essencial que o professor 
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faça uso adequado dos conteúdos escolares, na qual os mesmos sejam 

potencialmente significativos, lógicos e psicologicamente, mas tento como principal 

importância à disposição dos alunos para que aconteça essa aprendizagem. 

O significado lógico tem relação à natureza do conteúdo, já o psicológico está 

relacionado a experiencia que cada pessoa possui. Sabemos que o processo de 

adquirir informação acontece individualmente de maneira particular, logo os 

indivíduos fazem a seleção das informações que possuem e não possuem 

significados para si. Esse processo possibilita a transformação da estrutura cognitiva 

do indivíduo. A aprendizagem significativa requer uma atribuição significativa, com 

componentes pessoais. 

O segundo eixo que se refere a aprendizagem memorística ou mecânica, está 

relacionada a um novo conhecimento que está armazenado de maneira arbitrária e 

literal assim não fazendo contato com a estrutura cognitiva já existente no individuo, 

por tanto, não adquirindo significados. Quando mais se estabelece relação entre um 

aspecto novo ou conceito novo com algo que já está presente na estrutura cognitiva 

do indivíduo mais próximo estará do processo de aprendizagem significativa, caso 

aconteça o contrário mais próximo chegara de aprendizagem mecânica ou repetitiva. 

Segundo teoria de Ausubel, a aprendizagem é dita significativa “quando uma 

nova informação (conceito, ideia, proposição) adquire significados para o aprendiz 

através de uma espécie de ancora em aspectos relevantes da estrutura cognitiva 

preexistente do indivíduo, em conceitos, ideias, proposições já existentes em sua 

estrutura de conhecimento (ou de significados) com determinado grau de clareza, 

estabilidade e diferentes” (MOREIRA, 1988, p. 5). 

Nesse sentido, destacamos como dever principal do professor o levantamento 

do que já está presente na estrutura cognitiva do aluno, pois assim o docente chegar 

em uma aprendizagem com significados. É de fundamental importância a interação 

“entre o novo conhecimento e o já existente, no qual ambos se modificam. À medida 

que o conhecimento prévio serve de base para a atribuição de significados à nova 

informação, ele também se modifica, adquirindo novos significados, se tornando 

mais diferenciados, mais estáveis” (MOREIRA, 1988, p. 5). É um processo na qual a 

estrutura cognitiva está em constante transformação quando está acontecendo a 

aprendizagem significativa. 

No processo da aprendizagem significativa, as informações adquiridas vão 

sendo sempre construídas e reconstruídas tornando-se assim um desenvolvimento 
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dinâmico. É importante que na aprendizagem significativa que, professor e aluno 

tenham um bom convívio/interação. 

Logo é de grande importância o docente está disponível para implementar 

novas tecnologias e materiais pedagógicos para que aprendizagem não se torne 

uma aprendizagem mecânica. Destacamos que “... o fator isolado mais importante 

que influencia a aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe; descubra isso e ensine-

o de acordo.” (Ausubel, 1968, 1978, 1980, 2000) 

Portanto enfatizamos a importância da relação entre o professor e os alunos, 

pois assim o professor será capaz de ensinar com base no que é preexistente na 

estrutura cognitiva do aluno, logo sendo capaz de organizar as informações de forma 

adequada. 
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3. METODOLOGIA 
 

O desenvolvimento desse trabalho está organizado com base na aplicação de 

uma Sequência Didática, na qual a mesma propõe duas visões para o Ensino de 

Física no Ensino Médio. A primeira utiliza a literatura por meio de um conto de ficção 

científica, promovendo o questionamento entre o que é ficção e o que é ciência. 

A segunda trata de um ensino utilizando o simulador PhET, com o objetivo de 

tornar dinâmico a visualização de fenômenos utilizando tecnologia. Ambas as visões 

foram aplicadas de forma conjunta através de uma Sequência Didática que foi 

aplicada na turma de 3ª ano A com a participação de 18 alunos, na Unidade Escolar 

José Marques localizada na cidade de Várzea Branca – Piauí, durante o ano de 

2021. 

No que diz respeito a visão da física literária e ficcional propomos o conto “O 

Vento Solar” de Arthur Clarke (1984), no conto podemos está encontrando uma 

ciência que estar voltada para a ficção científica. Foi proposto o conto de ficção 

científica na tentativa de desviar-se da física tratada nos livros didáticos, uma vez 

que é uma física que se mostra em forma padrão com formulas e com conceitos 

básicos/simples. 

E para a física voltada para uma visão tecnológica, foi proposto o simulador 

PhET com o objetivo de estar saindo da linha padrão da física encontrada nas 

escolas. Linha essa que busca mostrar uma física ligada a quadro, livro e 

explicações desprovidas de relações conceituais, sem o uso de referências que seja 

voltada para o seu cotidiano ou sem o uso de ferramentas tecnológicas aplicadas no 

ensino. 

A partir dessas duas visões foi criado uma SD que propõem atividades de 

reflexão sobre o conto e o simulador junto com os temas da física para serem 

trabalhados em sala de aula. Temas esses voltados para o ensino da gravitação 

como: Apanhado Histórico; Lei da Gravitação Universal; A Constante G da 

Gravitação Universal; Velocidade de Escape; Marés; Campos Gravitacionais; Leis de 

Kepler. 

Para identificar os problemas que se mostram presentes no ensino e os 

efeitos positivos da aplicação da SD, foram utilizados questionários do tipo 

investigativo e um outro voltada para o conhecimento que os alunos possuem sobre 

os conteúdos já falados anteriormente, questionário esse que foi aplicado antes do 
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início das aulas e logo após a finalização dos conteúdos destacados. 

Para aplicação da SD foram contabilizadas 9 (nove) aulas, com objetivo de 

atender todos os alunos e todos as dificuldades encontradas. 

 

Tabela 01: Plano da Sequência Didática aplicada 

Sequência Didática: Conto Vento Solar / Simulador 

Conteúdos Unidade 

Apanhado Histórico  

Unidade: outubro 

Objetivos: Fazer uma breve revisão de 

conteúdos contemplados nos anos anteriores, afim 

de reforçar o conteúdo de forma prática e aplicada, 

utilizando para isso recursos que os alunos tenham a 

mão. 

 

Lei da Gravitação Universal 

A Constante G da Gravitação 

Universal 

Velocidade de escape 

Marés 

Campo Gravitacional 

Lei de Kepler 

Aula Etapa Descrição da atividade Atividade para o aluno 

1 e 2 Introdução: 

Leitura do conto 

Apresentação da 

sequência; 

Aplicação de 

questionários 

investigativo e 

diagnóstico; 

  

 Leitura do 

conto científico; 

 Atividade 1: 

Fazer um registro sobre 

suas impressões do 

conto (Física). 

3 Socialização da 

atividade 

Recontagem, 

reconstrução e resumo 

do conto (15 minutos); 

Discutir sobre os temas 

levantados pelo aluno 

 Atividade 2: 

À bordo do Diana e 

simulação! 

 Atendimento 

de orientação via 
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enquanto sua percepção 

de Física extraída do 

conto (10 min); 

Apanhado histórico 

sobre a gravitação; 

 

grupo de WhatsApp 

4 e 5 Socialização da 

atividade 

Introdução à lei da 

Gravitação Universal 

 

 Atividade 3: 

Pondo o Diana em 

movimento 

6 Simulação 

Gravitação 

Conteúdo trabalhado 

utilizando simulações do 

PhET. 

 Atividade 4: 

discursão da atividade 

02 e simulador. 

7 Leis de Kepler Aula expositiva: 

Discussão, ideias, 

princípios baseados no 

conto 

 Atividade 5: 

discursão da atividade 

03.  

Atividades Práticas 

Aula Atividade Descrição da atividade Material utilizado nas 

práticas 

 

 

8 

Prática I – 

Primeira Lei de 

Kepler 

Desenho das órbitas 

dos planetas utilizando 

material de baixo custo. 

Esta atividade está 

proposta numa apostila 

on-line (site da OBA) 

destinada a Formação 

continuada para 

professores. 

Cartolina, alfinetes, 

papelão, cordão e lápis. 

Uso de tabelas de 

excentricidades dos 

planetas. 
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9 

Discursão em 

grupo dos 

temas 

trabalhados 

Questionamentos a 

respeito das 

ferramentas que foram 

utilizadas, seus pontos 

positivos e negativos.  

 Aplicação do 

questionário 

  

A sessão de discursão e reconstrução do conto são vista como uma forma de 

interação e aprofundamento do conhecimento adquirido pelos discentes, mas não só 

a sessão de discursão do conto, mas como também a aplicação dos dois 

questionários que. Visto a importância que este tem para verificar se houve avanço 

com a utilização das ferramentas que foram aplicadas. 

Acreditamos que tanto a abordagem da ficção científica em forma de conto ou 

em qualquer outra forma e a utilização de simuladores, geram um canal de 

oportunidades e questionamentos dentro da sala de aula e que podem ser utilizados 

para fins pedagógicos visando estabelecer o limite entre a ficção e o científico 

através da correta conceituação em física, e o simulador tem a finalidade de mostra 

aos alunos a física de forma interativa. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Apresentaremos nessa sessão, uma discussão sobre os resultados obtidos a 

partir da aplicação do material utilizado como instrumento de pesquisa no decorrer 

das 9 (nove) aulas. 

Em primeiro momento houve aplicação de um questionário investigativo com 

um total de 5 (cinco) perguntas, o mesmo apresentava como objetivo compreender o 

gosto do aluno sobre a matéria de Física, sobre o conteúdo trabalhado e se em 

algum momento esses alunos já tiveram contato com matérias de ficção científica. 

Q1- Você gosta de estudar física? Se não, por quê? 

 

Figura 1- Percentual relacionado a pergunta de número 1 
 

 

 

Esta questão foi elaborada com o intuito de identificar a porcentagem dos 

discentes que gostam de estudar física e os que não gostam. De acordo com o 

nosso gráfico 67% dos alunos gosta de estudar física, pois os mesmos falam que é 

uma matéria que chama atenção quando é feita suas demonstrações em forma 

prática. Já os 33% não gostam e discursão sobre suas dificuldades de entender os 

conteúdos e suas fórmulas matemáticas. 

Q2- Qual conteúdo em física te chama mais atenção? 
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Figura 2- Percentual relacionado a pergunta de número 2 

 

 

 

Esta pergunta é feita com o intuito de entender em quais conteúdos os alunos 

mais se identificam. Logo podemos notar que 44% dos alunos gostam do conteúdo 

relacionado as Leis de Isaac Newton, e infelizmente podemos ver também que o 

conteúdo de estudo desse trabalho tem apenas 19% dos alunos que gostam do 

conteúdo de Gravitação. Alguns dos discentes se espalham com apreço em 

Eletromagnetismo com um total de 25% e outros que não gostam de nenhum dos 

assuntos com 12%. 

Q3- Você gosta do conteúdo de Gravitação? Se sim, por quê? 

 

Figura 3- Percentual relacionado a pergunta de número 3 

 

 
 

Esta questão é elaborada com o propósito de apontar qual é a porcentagem 

de discentes que gostam do conteúdo de Gravitação. Logo podemos verificar que 
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67% dos alunos falaram que gostam desse assunto pois de acordo com os mesmos 

é um conteúdo atrativo, e destacam a importância de estar estudando a influência 

dos corpos celestes. Já os outros 33% dos alunos destacam que é um conteúdo 

difícil e as formas que já estudaram não facilitou a compreensão. 

Q4- O que você entende por Campo Gravitacional? 

 

Figura 4- Percentual relacionado a pergunta de número 4 

 

 

 

Esta pergunta tem como objetivo identificar o que os discentes compreendem 

sobre Campo Gravitacional. Logo verificamos que 33% dos alunos apontam que o 

Campo Gravitacional acontece a partir do momento que “dois corpos se atraem” ou 

“dois corpos que se atraem”, e 27% dos alunos acredita que o Campo Gravitacional 

é “A interação gerada entre dois corpos um de massa M e outro de massa m”. 

É verificado no gráfico que a um número significativos de alunos que não 

entende, mas querem aprender, com uma porcentagem de 20% e alunos que não 

tem conhecimento sobre o conteúdo que chega à porcentagem de 20%. 

Q5 - Você já leu ou assistiu algum conto ou filme voltado para ficção 

científica? Se sim qual? 
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Figura 5- Percentual relacionado a pergunta de número 5 

 

 
 

Esta questão foi elaborada com o propósito de verificar qual é o número de 

alunos, que já tiveram contato com materiais voltados para ficção científica seja a 

partir de textos ou conteúdos cinematográficos. Logo o gráfico aponta que os alunos 

se dividiram em materiais cinematográficos, com 40% dos alunos que já assistiram o 

Homem-Aranha, 20% já assistiram Guerra nas Estrelas e 20% que já assistiram 

interestelar e outros 20% dos discentes que não assistiram e não tiveram contato 

com textos sobre ficção científica. 

 

 
 

Figura 6 – Aplicação do questionário investigativo 

Fonte: própria 
 

Por tanto a aplicação do questionário nos possibilito entendermos a realidade 

de cada aluno, e a partir desses resultados escolhermos a melhor forma de estar 

abordando adequadamente as ferramentas. 

É feito aplicação de um segundo questionário, o mesmo tem como objetivo 
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nos notificar onde se encontra maior dificuldade dos alunos a respeito do conteúdo 

de Gravitação. Questionário esse que contém um total de 8 (oito) questões objetivas, 

com perguntas voltadas para Lei da Gravitação Universal, Marés, Modelos 

Cosmológicos, Campo Gravitacional e as Lei de Kepler. 

Aplicação do segundo questionário (ensino de gravitação), que contou com a 

participação de 17 alunos, esse mesmo questionário foi aplicado em uma segunda 

vez para que fosse verificado se houve uma aprendizagem significativa, a respeito 

dos conteúdos com o auxílio das ferramentas (conto de ficção científica e o 

simulador). 

Q1- “A velocidade tangencial da Lua em torno da Terra permite-lhe cair em 

volta da Terra ao invés de cair diretamente sobre ela". Se a velocidade tangencial 

fosse zero, como a Lua se moveria? 

 

Figura 7 – Percentual a respeito do questionário voltado para o ensino de gravitação 

 

 

 

De acordo com a porcentagem apresentada no gráfico verificamos que a 

maior parte dos alunos acredita que a resposta correta é a letra c), com um total de 

53%. É apontado no gráfico um número de 29% das respostas na letra a) e 18% na 

alternativa b). Com esses percentuais notamos que há dificuldade dos alunos a 

respeito da questão tratada. 

Q2 - De acordo com a equação da força gravitacional, o que acontece à força 

entre dois corpos se a massa de um deles for dobrada? E se ambos as massas 

forem dobradas? 
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Figura 8– Percentual a respeito do questionário voltado para o ensino de gravitação 

 

 

 

No gráfico acima verificamos que a maior parte dos discentes a pontam como 

resposta correta a alternativa de letra a) com 41%, mas verificamos ainda que houve 

um número significativo de alunos na qual marcaram como alternativa correta a letra 

b) com uma porcentagem de 24% e a letra c) com 35%. É importante destacar que 

no momento da aplicação do questionário, os discentes encontram dificuldades para 

compreender a relação entre força e massa. 

Q3 - Os navegadores sempre souberam que houve conexão entre as marés e 

a Lua, mas nenhum deles foi capaz de formular uma teoria satisfatória para explicar 

as duas marés altas que ocorrem diariamente. Marque a alternativa na qual está 

relacionada com a teoria de Isaac Newton, sobre as formações das duas marés. 

 

Figura 9 – Percentual a respeito do questionário voltado para o ensino de gravitação 
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É verificado a partir do gráfico acima, a respeito da questão de número 03, 

que houve apenas 18% dos discentes que marcaram como alternativa correta a letra 

c), e cerca de 47% acreditam que o efeito das duas marés está ligado a igualdade 

de força entre a lua e a Terra, colocando como alternativa correta a letra a). E assim 

temos que cerca de 35% marcam como certa a letra b), na qual apontam que está 

ligada ao desequilíbrio na sua atração gravitacional durante a noite. 

Q4 - O que é um Campo Gravitacional? 

 

Figura 10 – Percentual a respeito do questionário voltado para o ensino de gravitação 

 

 

 

É verificado no gráfico que houve percentuais com números correspondentes, 

apontando as alternativas de letra a) e b) com cerca de 41%. É importante destacar 

que houve um diálogo entre os alunos a respeito da letra b), quando é falado sobre a 

questão da principal influência ser a força eletromagnética. Um outro percentual é 

indicado no gráfico, que nos mostra 18%, número esse que condiz com a alternativa 

de letra c). 

Q5 - Analise as proposições com relação às leis de Kepler, sobre o 

movimento planetário. I. A velocidade de um planeta é maior no periélio. II. Os 

planetas movem-se em órbita circulares, estando o Sol no centro da órbita. III. O 

período orbital de um planeta aumenta com o raio médio de sua órbita. IV. A 

velocidade de um planeta é maior no afélio. V. Os planetas movem-se em órbitas 

elípticas, estando o Sol em um dos focos. Assinale a alternativa CORRETA. 
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Figura 11 – Percentual a respeito do questionário voltado para o ensino de gravitação 

 

 

 

Verificamos a partir do gráfico acima que houve um percentual de apenas 6% 

que representa a alternativa de letra a), e com o número significativo de 38% na 

alternativa de letra e). Logo como algumas das questões apresentadas até aqui, 

essa questão também levou alguns alunos a dialogar sobre ela, levantando suas 

dúvidas a respeito da mesma. Uma outra alternativa que teve seu percentual 

significativo foi a letra c) com 25%, logo temos d) com 19% e b) com apenas 12%. 

Q6- De acordo com a primeira lei de Kepler, as órbitas dos planetas que se 

movem ao redor do Sol são: 

 

Figura 12 – Percentual a respeito do questionário voltado para o ensino de gravitação 

 

 

 

O gráfico acima aponta que o percentual da alternativa que os discentes 

acreditam está correta, é a alternativa de letra a) com um percentual de 41%. Essa 

alternativa levou os alunos uma troca de dialogo a respeito da “excentricidade” 

destacada na alternativa. Verificamos também no gráfico o percentual da alternativa 
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d) com apenas 6%, logo ressaltamos que apenas alguns alunos destacam essa 

questão como certa. Ao passarmos a olhar o gráfico como um todo levantamos em 

questão a importância do estudo da gravitação em todos os seus aspectos. O gráfico 

configura-se em alternativa b) com 12%, c) com 18% e alternativa e) com 23%. 

Q7. A primeira lei de Kepler, demonstrou que os planetas se movem em 

órbitas elípticas e não circulares. A segunda lei mostrou que os planetas não se 

movem a uma velocidade constante. É correto afirmar que as leis de Kepler. 

 
Figura 13 – Percentual a respeito do questionário voltado para o ensino de gravitação 

 

 

 

O gráfico apresenta o percentual correspondente a questão de número 7 

(sete), o mesmo aponta a alternativa com o maior número de porcentagem, sendo 

ela a alternativa b) que corresponde 53%. Verificamos no gráfico a alternativa que 

corresponde a uma porcentagem de 0% representada pela alternativa de letra a), 

também verificamos um percentual de 41% na alternativa c), número esse que é 

significativo para o nosso trabalho. Em seguida com um percentual baixo temos a 

alternativa de letra d) com apenas 6%. 

Q8 - Marque alternativa correta a respeito da Lei da Gravitação Universal de 

Isaac Newton. 
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Figura 14 – Percentual a respeito do questionário voltado para o ensino de gravitação 
 

 
 

O gráfico acima nos aponta como alternativa com maior número de percentual 

a letra d) com 41%, logo em seguida a alternativa a) com 23%. É importante 

destacar que a questão acima, provoco nos alunos a dúvida e levou os mesmos o 

diálogo em grupo acerca das suas dúvidas. É verificado a porcentagem das 

alternativas seguintes b) com 18%, c) com 12% e a alternativa e) com apenas 6%. 

Na aplicação do questionário foi utilizado a ferramenta Formulário (online) do 

Google. Como foi discutido anteriormente o desenvolvimento do trabalho foi 

concluído com um total de 9 (nove) aulas, sendo elas elaboradas de acordo com a 

realidade da escola é dos alunos. No decorrer das aulas foram desenvolvidas 

atividades voltadas ao material paradidática (conto de ficção científica) como 

também simulador e os conteúdos destacados. 

É de grande importância destacar aqui a recontagem do conto, pois o mesmo 

nos possibilitou a discursão do que é ficção científica e o que se apresenta como 

ciência/científico. 

 

Figura 15 – Aula expositiva (Apanhado Histórico) 

 Fonte: própria 
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Figura 16 – Aula expositiva (Leis de Kepler) 

                                            Fonte: própria 

 
 

As atividades elaboradas apresentam uma discussão dos conteúdos com o 

envolvimento das relações que se passam no conto, é apresentado também 

situações que requerem a utilização do simulador. 

Levantamos em questão as dificuldades que foram passadas na utilização do 

simulador, na aplicação do mesmo na Unidade Escolar. O problema que se mostrou 

pertinente foi a oscilação da internet, que dificultou no desenvolvimento das 

demonstrações trabalhadas. 

 

Figura 17 – Interface do simulador PhET 
Fonte: https://phet.colorado.edu 
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Figura 18 – Interface do simulador PhET (desenvolvimento da simulação) 

       Fonte: https://phet.colorado.edu 
 

 Mesmo com os problemas que foram apresentados na aplicação do 

simulador, ele mostra-se eficiente para aprendizagem dos alunos. Visto que a 

coordenação escolar buscou meios para reverter a problemática encontrada dentro 

da escola logo no início da aplicação do projeto, e o interesse dos alunos foi 

fundamental para que ocorresse de forma adequada o desenvolvimento do 

simulador. 

Logo destacamos as dificuldades que podem ser encontradas nas Unidades 

Escolares públicas/estaduais, quando é pensando em fazer o uso das TICs no 

ensino: baixo nível de internet; poucos ou quase nenhum projetor LED e ect. 

 

 

  Figura 19 – Aplicação da Atividade 

                   Fonte: própria  
 
 

As atividades 02 (Abordo do Diana) e 03 (Colocando o Diana em Movimento) 

trazem uma relação clara e objetiva que buscam incentivar a interpretação e a 

leitura, e fazem a relação específica entre os conteúdos e o conto. 
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Figura 20 – Aplicação da atividade                           

Fonte: própria 

Além da realização das atividades, houve aplicação de trabalho em grupo. Na 

qual é proposto questões a respeito da 1ª (primeira) Lei de Kepler (Lei das órbitas), 

trabalho esse que foi feito em grupo. 

 

  Figura 21 – Desenvolvimento do trabalho 

  Fonte: própria 

 

 

  Figura 22 – Desenvolvimento do trabalho 

  Fonte: própria 
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Assim no decorrer das aulas e no andamento das atividades até a sua 

finalização, houve o momento de diálogo sobre as questões trabalhadas, os alunos 

puderam destacar os momentos mais brilhantes e curiosos encontrados no conto (O 

Vento Solar), e assim fizeram uma avaliação dos pontos positivos e negativos 

encontrado. 

Logo em seguida houve aplicação do questionário (ensino de gravitação), 

obtemos por aplicar o mesmo questionário duas vezes, para verificação do 

desenvolvimento da aprendizagem. Destacamos que todos os alunos que fizeram 

pela primeira vez o questionário participaram da segunda aplicação. 

Q1 – “A velocidade tangencial da Lua em torno da Terra permite-lhe cair em 

volta da Terra ao invés de cair diretamente sobre ela". Se a velocidade tangencial 

fosse zero, como a Lua se moveria? 

 

Figura 23 – Percentual a respeito da aplicação do questionário pela segunda vez (ensino de 
gravitação) 

 

 

 

Ao fazermos o comparativo entre o gráfico da primeira aplicação e o gráfico 

da segunda, verificamos o avanço expressivo e significativo depois da aplicação da 

nossa SD. Percentual que expressa um total de 100% na segunda aplicação ao 

número de 29% na primeira aplicação, referente a quantidade de acertos, aonde 

encontramos um maior número de erros acerca da 1ª (primeira) questão. 

Q2 - De acordo com a equação da força gravitacional, o que acontece à força 

entre dois corpos se a massa de um deles for dobrada? E se ambos as massas 

forem dobradas? 
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Figura 24 – Percentual a respeito da aplicação do questionário pela segunda vez (ensino de 
gravitação) 

 

 

 

Ao fazermos o comparativo entre os gráficos relacionados a questão 02, 

verificamos o avanço dos alunos, pois o gráfico nos aponta uma porcentagem de 

94% na alternativa de letra b), quando comparado ao gráfico da primeira aplicação 

temos uma porcentagem de apenas 24% na alternativa correta. É notável o avanço 

dos alunos. 

Q3 - Os navegadores sempre souberam que houve conexão entre as marés e 

a Lua, mas nenhum deles foi capaz de formular uma teoria satisfatória para explicar 

as duas marés altas que ocorrem diariamente. Marque a alternativa na qual está 

relacionada com a teoria de Isaac Newton, sobre as formações das duas marés. 

 

Figura 25 – Percentual a respeito da aplicação do questionário pela segunda vez (ensino de 
gravitação) 

 

 

 

O gráfico nos aponta uma porcentagem expressiva. É verificado um 
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percentual de 69% na alternativa correta, mas nos aponta também um número de 

25% na alternativa que não condiz com a pergunta, logo nos notifica a dificuldades 

que os alunos tiveram para compreender. Mas quando comparado ao gráfico da 

primeira aplicação temos um porcentual favorável. 

Q4 - O que é um Campo Gravitacional? 

 

Figura 26 – Percentual a respeito da aplicação do questionário pela segunda vez (ensino de 
gravitação) 

 

 

 

A partir do gráfico acima é verificado um percentual significativo para o nosso 

trabalho. O gráfico nos aponta uma porcentagem de 94% na alternativa que condiz 

com questão, ao fazermos o comparativo com o gráfico da primeira aplicação 

podemos notar expressivamente o avanço dos discentes. O gráfico da primeira 

aplicação nos apresenta uma porcentagem de 41% na alternativa correta, logo 

destacamos que nessa primeira aplicação do questionário ocorreu a igualdades das 

porcentagens entre a alternativa a) e b) com 41%. 

Q5 - Analise as proposições com relação às leis de Kepler, sobre o 

movimento planetário. I. A velocidade de um planeta é maior no periélio. II. Os 

planetas movem-se em órbita circulares, estando o Sol no centro da órbita. III. O 

período orbital de um planeta aumenta com o raio médio de sua órbita. IV. A 

velocidade de um planeta é maior no afélio. V. Os planetas movem-se em órbitas 

elípticas, estando o Sol em um dos focos. Assinale a alternativa CORRETA. 
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Figura 27 – Percentual a respeito da aplicação do questionário pela segunda vez (ensino de 
gravitação) 

 

 

 

O gráfico acima nos aponta um porcentual significativo quando comparada ao 

gráfico antes do desenvolvimento das aulas. Ao fazermos o comparativo das 

porcentagens correspondente a alternativa correta temos um valor de 24% antes e 

81% depois, esse resultado mostra que o processo de desenvolvimento foi eficiente 

para uma boa parte dos alunos, mas também nos aponta um número negativo de 

19%, logo destacamos a importância de estar fazendo melhorias para que 

aprendizagem chegue a todos. 

Q6 - De acordo com a primeira lei de Kepler, as órbitas dos planetas que se 

movem ao redor do Sol são: 

 

Figura 28 – Percentual a respeito da aplicação do questionário pela segunda vez (ensino de 
gravitação) 

 

 

 

O gráfico acima nos aponta um percentual de grande evolução, 
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principalmente quando comparamos o gráfico das duas aplicações. Notamos um 

desenvolvimento maior no aprendizado dos nossos alunos, visto que as ferramentas 

que utilizamos foram de grande importância para que acontecesse esse avanço, 

logo ressaltamos que a participação dos nossos alunos nas atividades como um 

todo, foram de grande importância para que acontecesse um melhor 

desenvolvimento dos mesmos em relação as conteúdos trabalhados. 

Q7 - A primeira lei de Kepler, demonstrou que os planetas se movem em 

órbitas elípticas e não circulares. A segunda lei mostrou que os planetas não se 

movem a uma velocidade constante. É correto afirmar que as leis de Kepler: 

 

Figura 29 – Percentual a respeito da aplicação do questionário pela segunda vez (ensino de 
gravitação) 

 

 

 

Quando comparado os gráficos da questão 07, é verificado uma porcentagem 

de 41%, no gráfico antes do desenvolvimento das aulas e das atividades planejadas 

e 62% logo após todo o desenvolvimento. Logo é visto como um resultado que pode 

ser melhorado, e que esse conteúdo futuramente possa ser desenvolvido com maior 

precisão, para que possamos obter um resultado que seja uma porcentagem 

favorável. 

Q8- Marque alternativa correta a respeito da Lei da Gravitação Universal de 

Isaac Newton. 
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Figura 30 – Percentual a respeito da aplicação do questionário pela segunda vez (ensino de 
gravitação) 

 

 

 

Ao comparamos os resultados obtidos nos dois gráficos relacionado a 

questão de número 08, é apontado um número significativo pois no primeiro gráfico 

temos um resultado de apenas 23% na alternativa correta, logo após o 

desenvolvimento das atividades e das aulas temos uma porcentagem de 62%, 

mesmo com esse resultado destacamos a importância de estar sendo mais precisa 

ao trabalhar esse conteúdo, assim como utilizar as ferramentas de forma clara para 

que a informação possa chegar em todos os alunos. 

Quando olhamos para os resultados logo após todo desenvolvimento da 

Sequência Didática, verificamos que foi possível obter um resultado positivo com o 

uso do Conto (O Vento Solar) e o Simulador (PhET), mesmo com todos os 

problemas que encontramos na Unidade Escolar, problemas esses que já foram 

listados. 

Destacamos aqui algumas falas dos alunos a respeito da aplicação da 

Sequência Didática, falas essas que levam que consideração toda metodologia 

utilizada no desenvolvimento. 

“Pergunta comentada - Descreva em poucas palavras sobre a sua 

expectativa e satisfação usando como metodologia o conto de ficção científica 

e o uso de simulador na aprendizagem de Física. Tais ferramentas se 

mostraram eficazes?! Comente” 

Aluno 01 - o método da utilização do conto de ficção foi bem legal, pois 

facilitou bastante aprendizagem do conteúdo e gostei quando fizemos a discursão 

entre o que é ficção e o que é ciências. Já o simulador foi bastante legal mesmo com 
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os imprevistos, como falha na internet tanto em casa como na escola, que de certa 

forma prejudicou as aulas, mas as aulas como um todo foram boas para nossa 

aprendizagem. 

Aluno 02 - Nunca tivemos acesso ao conto como ferramenta no ensino de 

física só em aulas de português, gostei bastante e aproveitei para entender o que é 

ficção e ciências no ponto de vista científico. Em relação ao simulador só 

conseguimos acessar no colégio mesmo com a péssima qualidade da internet, não 

conseguimos acessar em casa por faltas de meios, tirando isso foi show de bola. 

Aluno 03 - Eu particularmente achei o conto muito interessante e engraçado, 

nunca tive contato com contos na matéria de física pois os meus professores fazem 

mais o uso de livro e vídeos dinâmicos. Mas tive dificuldade em diferenciar no conto 

o que é ficção do que é ciências (física). Em relação ao simulador, não foi possível 

ter um acesso adequado em casa e na escola por ter uma internet ruim em casa. 

A partir dos comentários feitos pelos alunos ressaltamos o desafio que é 

trabalhar em uma escola Estadual, além de encontramos poucas ferramentas que 

auxiliam no ensino de Física, encontramos falas de alunos que destacam a falta de 

métodos para o desenvolvimento da aprendizagem dos mesmos. 

Com os comentários feitos pelos discentes, vemos a utilização de materiais 

com apego a ficção científica importante para aprendizagem, pois a partir desses 

meios podemos mostrar aos alunos até que ponto certos acontecimentos é ciência e 

até aonde é ficção científica. Logo é um material que possibilita ver a Física com um 

olhar diferente do que aponta os alunos. 

Levantamos aqui um outro ponto destacado pelos próprios discentes, que é a 

baixa qualidade da internet na unidade escolar, que de certa forma nos prejudicou e 

prejudicou mais ainda os discentes, que a parti desse motivo houve problemas no 

manuseio do simulador, mas no decorrer da aplicação esse problema foi de certa 

forma amenizado e foram buscadas estratégias para suprir as necessidades. Uma 

outra questão a pontada pelos alunos é a faltas de meios para acessar o simulador 

em suas casas, na qual é uma visão mais social sobre a cidade que foi desenvolvido 

o trabalho. 

Para entendermos se a metodologia utilizada foi aprovada pelos alunos, foi 

pensado na aplicação de um questionário com perguntas objetivas, com fins de estar 
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fazendo melhoras na metodologia e entender a visão dos alunos sobre as 

ferramentas que foram utilizadas. Por tanto foram criadas 5 perguntas objetivas, 

para que os nossos alunos respondam. 

Pergunta 01 - Qual o seu nível de satisfação do conto utilizado na 

metodologia? 

 

Figura 31 – Percentual a respeito da avaliação da metodologia (questão 01) 
 

 

 

O gráfico acima nos aponta o nível de satisfação dos alunos a respeito do 

conto utilizado na metodologia, o percentual mostrado acima nos revela que os 

alunos ficaram divididos entre as classificações Ótimo 50% e Bom 50%, número 

esse que nos dá a entender um efeito positive na utilização do conto no ensino de 

Física. Mesmo com resultados positivos vemos esses percentuais como algo que 

devemos fazer melhorias como também a ser seguido. 

Pergunta 02 - O conto (O Vento Solar) ajudou na compreensão e na reflexão 

dos conteúdos trabalhados? 
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Figura 32 – Percentual a respeito da avaliação da metodologia (questão 02) 
 

 

 

É verificado no gráfico o percentual de satisfação dos alunos, levando em 

consideração o auxílio do conto (O vento solar) nos conteúdos programados. 

Observa-se que os percentuais no gráfico variam entre 64% Ótimo, 22% Bom e 

apenas uma porcentagem de 14% Regular. 

Logo essas porcentagens apresentadas nos notificam que o conto auxílio uma 

boa parte dos nossos alunos, mas decorrente da dificuldade na interpretação da 

leitura desse material paradidático, dificuldade essa que foi apresentada no decorrer 

das nossas aulas, impossibilitou uma melhor experiencia com o conto. 

Pergunta 03 - O Simulador utilizado auxiliou na demonstração dos conteúdos 

trabalhados em sala de aula? 

 
Figura 33 – Percentual a respeito da avaliação da metodologia (questão 03) 

 

 

 

Ao analisarmos os resultamos obtidos a partir do gráfico acima, resultados 

esses que nos mostra a porcentagem de satisfação dos alunos a respeito do uso do 
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Simulador, nas demonstrações de forma prática dos conteúdos, verificamos uma 

porcentagem de 64% na classificação Ótimo e uma porcentagem mínima de 7% na 

classificação Regular. 

Vemos que mesmo com os problemas que encontramos nas demonstrações 

com o Simulador (PhET), é obtido um resultado positivo no que diz respeito a esse 

material didático, logo temos apenas 7% referente ao nível de satisfação Regular. 

Portanto acreditamos que ao fazermos uso de materiais interativos só temos o que 

acrescentar nas nossas aulas e aos nossos alunos. 

Pergunta 04 - A metodologia utilizada na turma ajudou na compreensão dos 

conteúdos? 

 

Figura 34 – Percentual a respeito da avaliação da metodologia (questão 04) 
 

 

 

O gráfico nos aponta uma porcentagem satisfatória a respeito da metodologia 

utilizada, o resultado obtido referente ao compromisso da nossa metodologia teve 

efeitos positivos. Logo obtivemos uma porcentagem de 64% na classificação Ótimo 

e 36% na classificação Bom, vemos esses percentuais significativos para o nosso 

trabalho, mas destacamos a importância de estar sempre buscando novos métodos 

de ensino, para que aprendizagem possa chegar em todos os nossos discentes. 

Pergunta 05 - Qual o seu nível de satisfação das ferramentas utilizadas na 

turma? 
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Figura 35 – Percentual a respeito da avaliação da metodologia (questão 05) 
 

 

 

Ao verificamos o gráfico acima a respeito do nível de satisfação das 

ferramentas que foram utilizadas, obtivemos um resultado positivo. O gráfico nos 

aponta uma porcentagem de 57% na classificação Ótima, 35% Bom e 7% Regular, 

esses percentuais nos mostra os resultados que ocasionamos aos nossos alunos, 

ao desenvolvermos a nossa Sequência Didática, uma vez que houve um percentual 

que é visto como algo a ser modificado futuramente, porcentagem correspondente a 

7% referente a classificação Regular. 

Ao olharmos com uma visão ampla para o nosso trabalho e os resultados 

obtidos com ele, verificamos efeitos positivos no desenvolvimento do mesmo, logo 

foi possível concluir os nossos objetivos. 

Destacamos a importância que as ferramentas nos trouxeram com a sua 

utilização, logo foram fundamentais para que acontecesse aprendizagem. Através da 

aplicação foi possível que os alunos desenvolvessem seus conhecimentos com a 

emprego do conto, aula didática, simulador e atividades complementares. Tendo em 

vista que as aulas buscaram mostrar uma visão da Física, que vai além dos livros 

didáticos e conceitos simplificados. 
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5. CONCLUSÃO 

 

O desenvolvimento do presente trabalho possibilitou uma análise a partir do 

uso de uma Sequência Didática, na qual fez-se a utilização de um conto de ficção 

científica (O Vento Solar) e simulador (PhET), ferramentas que foram implementas 

no estudo de Gravitação, trazendo assim contribuições importantes para o ensino de 

física, uma vez que é um conteúdo que é visto pelos alunos de forma resumida e 

simplificada. 

Logo foi possível verificar o desenvolvimento dos alunos, antes da aplicação e 

ao seu final, essa verificação foi feita a partir da utilização de um questionário na 

qual apresentava questões objetivas, referentes aos conteúdos que foram trabalhos. 

Possibilitou os discentes fazerem a distinção entre a ficção e o que a ciência 

aponta do campo teórico – estabelecendo assim os limites entre que é ficção e o que 

é real, a partir do conto e a experiencia feita com o simulador virtual. 

E assim desfazer as distorções causadas no campo conceitual, que estejam 

atreladas às concepções alternativas presente na sua estrutura cognitiva. 

Os gráficos apresentados na seção Resultados, nos mostra os feitos positivos 

que tivemos com a utilização das ferramentas, nos mostraram assim, que os 

objetivos propostos foram alcançados. 

Logo destacamos a importâncias que as atividades complementares tiveram 

para o desenvolvimento dos alunos. Na qual apresentam questões contextualizadas 

retirada do conto, tendo um embasamento ficcional e questões voltadas para 

demonstrações feitas pelo simulador, motivando assim os educandos a questionar 

sobre tal fenômeno apresentado. 

A questão aberta nos permitiu conhecer os alunos e assim entender a sua 

realidade, e principalmente entender como os conteúdos são trabalhados pelos 

professores da unidade escolar aplicado. Essa questão fez contribuições 

importantes para o trabalho, dada a importância das falas dos alunos. 

Nesse sentido, a utilização dos recursos permitiu que os alunos 

desenvolvessem a capacidade de estar relacionando a experiencia vista como 

ficcional tratada no conto, com a realidade expressa no decorre das aulas. Traçando 

uma experiencia para esses alunos que esteja fora do tradicionalismo (quadro, aulas 

simplificadas com imagens ilustrativas e livros didáticos) e que estejam atrelados a 

expressões do real com questionamentos da ficção científica com demonstrações 
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apresentadas com a utilização do simulador.  
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO 

 

1. "A velocidade tangencial da Lua em torno da Terra permite-lhe cair em volta da 

Terra ao invés de cair diretamente sobre ela". Se a velocidade tangencial fosse 

zero, como a Lua se moveria? 

A) Se a velocidade tangencial da Lua fosse zero, ela cairia diretamente para 

baixo e se chocaria contra a superfície da Terra! 

B) Se a velocidade tangencial da Lua fosse zero, ela sairia da órbita da Terra, 

perdendo assim a força gravitacional entre ambos. 

C) A Terra interage com outros objetos no espaço, em particular com o Sol e 

a Lua. Se a velocidade tangencial da Lua fosse zero, ela sairia da órbita 

da Terra e acabaria sendo atraída pelo campo gravitacional de Júpiter. 

2. De acordo com a equação da força gravitacional, o que acontece à força entre 

dois corpos se a massa de um deles for dobrada? E se ambos as massas forem 

dobradas?  

A) Quando uma massa é dobrada, a força entre ela e a outra também dobra 

de valor. Se ambos as massas são dobradas, a força é desprezada. 

B) Quando uma massa é dobrada, a força entre ela e a outra também dobra 

de valor. Se ambos as massas são dobradas, a força é quadruplicada.   

C) Quando uma massa é dobrada, as forças são consideradas como valores 

desprezíveis. Se ambos as massas são dobradas, a força também e 

desprezada. 

3. Os navegadores sempre souberam que houve conexão entre as marés e a Lua, 

mas nenhum deles foi capaz de formular uma teoria satisfatória para explicar as 

duas marés altas que ocorrem diariamente. Marque a alternativa na qual está 

relacionada com a teoria de Isaac Newton, sobre as formações das duas marés.   

A) Newton, mostrou que as marés eram causadas pela atração gravitacional 

e sua igualdade de força entre a Lua e a Terra. 

B) Isaac Newton, mostrou que as duas marés estavam relacionadas ao 

campo gravitacional entre a Lua e a Terra pois ambos teriam desequilíbrio 

na sua atração gravitacional durante a noite. 

C) Newton, mostrou que as marés eram causadas pelas diferenças na 

atração gravitacional entre a Lua e a Terra sobre os lados opostos dela. A 

força gravitacional entre a Lua e a Terra é mais forte sobre o lado da Terra 
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que está mais próximo da Lua e mais fraco sobre o lado oposto, que está 

mais afastado da Lua. 

4. O que é um Campo Gravitacional? 

A) É a interação entre dois corpos que possuem massa, ocorre devido a um 

campo que eles geram ao seu redor, esse campo é chamado de Campo 

Gravitacional, logo é a região de perturbação gravitacional que um corpo 

gera ao seu redor. 

B) É a interação de um corpo massivo no seu próprio eixo, no qual sofre 

constantemente com ações da força gravitacional. 

C) Os antigos influenciados por Aristóteles, supunham que qualquer força 

que agisse sobre um planeta deveria atuar na direção da sua trajetória. 

Hoje em dia esse fenômeno leva o nome de Campo Gravitacional. 

5. Analise as proposições com relação às leis de Kepler, sobre o movimento 

planetário. 

I. A velocidade de um planeta é maior no periélio. 

II. Os planetas movem-se em órbita circulares, estando o Sol no centro da 

órbita. 

III. O período orbital de um planeta aumenta com o raio médio de sua órbita. 

IV. A velocidade de um planeta é maior no afélio. 

V. Os planetas movem-se em órbitas elípticas, estando o Sol em um dos 

focos. 

 Analise a alternativa CORRETA.  

A) Somente as afirmativas I, II e III são corretas. 

B) Somente as afirmativas II, III e V são corretas. 

C) Somente as afirmativas I, III e V são corretas. 

D) Somente as afirmativas III, IV e V são corretas. 

E) Somente as afirmativas I, III e IV são corretas. 

6. De acordo com a primeira lei de Kepler, as órbitas dos planetas que se movem ao 

redor do Sol são: 

A) Elípticas, com grande excentricidade. 

B) Circulares, com o Sol em um dos focos. 

C) Hiperbólicas, com o Sol localizado sobre o foco. 

D) Circulares, com a Terra no centro. 

E) Elípticas, com o Sol em um dos focos. 
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7. A primeira lei de Kepler, demonstrou que os planetas se movem em órbitas 

elípticas e não circulares. A segunda lei mostrou que os planetas não se movem a 

uma velocidade constante. É correto afirmar que as leis de Kepler: 

A) Confirmaram as teorias defendidas por Copérnico e são exemplos do 

modelo científico que passou a vigorar a partir da Alta Idade Média. 

B) São a base do modelo planetário geocêntrico e se tornaram as premissas 

científicas que vigoram até hoje. 

C) Forneceram subsídios para demonstrar o modelo planetário Heliocêntrico 

e criticar as posições defendidas pela igreja naquela época. 

D) Confirmaram as teorias defendidas por Ptolomeu e permitiram a produção 

das cartas náuticas usadas no período do descobrimento da América. 

8. Marque alternativa correta a respeito da Lei da Gravitação Universal de Isaac 

Newton. 

A) Se a distância entre dois corpos for triplicada, a força de atração 

gravitacional entre eles será nove vezes menor. 

B) A constante da Gravitação Universal assume valores distintos para cada 

tipo de planeta envolvido na determinação da força de atração 

gravitacional. 

C) A força de atração gravitacional entre dois corpos quaisquer é 

inversamente proporcional à distância entre os corpos. 

D) Se a distância entre dois corpos for triplicada, a força de atração 

gravitacional entre eles será seis vezes menor. 

E) A única forma de reduzir a força de atração gravitacional entre dois corpos 

é alterando a distância entre eles. 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO INVESTIGATIVO 

 

 
1. Você gosta de estudar física? Porque? 

(   ) Sim  

(   ) Não 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2. Qual assunto em física te chama mais atenção? 

___________________________________________________________________ 

3. Você gosta do assunto de Gravitação? 

(    ) Sim 

(    ) Não 

___________________________________________________________________ 

4. O que você entende por Campo Gravitacional?  

___________________________________________________________________ 

5. Você já leu ou assistiu algum conto ou filme de ficção científica? Se sim qual? 

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C - AVALIAÇÃO DA METODOLOGIA 

 

1. Descreva em poucas palavras sobre a sua expectativa e satisfação usando 

como metodologia o conto de ficção científica e o uso de simulador na 

aprendizagem de Física. Tais ferramentas se mostraram eficazes?! Comente. 

______________________________________________________________ 

2. Qual o seu nível de satisfação do conto utilizado na metodologia?  

a. Ruim. 

b. Regular. 

c. Bom. 

d. Ótimo. 

3. O conto (O Vento Solar) ajudou na compreensão e na reflexão dos conteúdos 

trabalhados?   

a. Ruim. 

b. Regular. 

c. Bom. 

d. Ótimo. 

4. O Simulador utilizado auxiliou na demonstração dos conteúdos trabalhados 

em sala de aula?   

a. Ruim. 

b. Regular. 

c. Bom. 

d. Ótimo. 

5. A metodologia utilizada na turma ajudou na compreensão dos conteúdos? 

a. Ruim. 

b. Regular. 

c. Bom. 

d. Ótimo. 

6. Qual o seu nível de satisfação das ferramentas utilizadas na turma? 

a. Ruim. 

b. Regular. 

c. Bom. 

d. Ótimo. 

 



66 
 

 

APÊNDICE D: ATIVIDADE – A BORDO DO DIANA 

 

Retomando o conto 

 

1. Temos abaixo duas citações extraídas da obra O Vento Solar, escrita por 

Arthur Clarke.   

Citação 01 

“[...] A bordo do Diana, nada parecia estar acontecendo. Merton, porém, não se 

deixava enganar pelas aparências. Embora o seu corpo não sentisse nenhum 

impulso, o painel de instrumentos lhe dizia que estava agora acelerando à razão de 

quase um milésimo de gravidade. Para um foguete, essa cifra teria sido ridícula, 

mas era a primeira vez que um iate solar a alcançava. O desenho do Diana era 

perfeito; a vasta vela não desmentia os seus cálculos[...]” 

Citação 02 

“[...] Lembrem-se, por favor, de que no espaço não há atrito, de modo que, quando 

se põe uma coisa em movimento, ela continuará a mover-se eternamente. Os 

senhores e as senhoras ficarão surpreendidos quando eu lhes disser a velocidade 

que terá adquirido o nosso barco de um milésimo de gravidade no fim de um dia de 

corrida: quase três mil e duzentos quilômetros por hora! [...]” 

1.1. De acordo com a citação 01 tirada do conto, analise o seguinte trecho: 

“...A bordo do Diana, nada parecia estar acontecendo. Merton, porém, não se 

deixava enganar pelas aparências. Embora o seu corpo não sentisse nenhum 

impulso, o painel de instrumentos lhe dizia que estava agora acelerando à 

razão de quase um milésimo de gravidade.”  

1.1.1. A qual Princípio da Mecânica esta passagem se refere? 

1.1.2. Ainda na citação 01, podemos dizer que o corpo do tripulante não sentira 

o impulso devido a aceleração que tem como “razão de quase um 

milésimo de gravidade”? Esta afirma estar correta? Justifique sua 

resposta.  

1.2. De acordo com a citação 02 tirada do conto, responda: 

1.2.1. Qual a Lei da Mecânica que esta citação se refere? 

1.2.2.  Numa situação em que o movimento que o corpo executa em torno de um 

planeta ou uma estrela, podemos estabelecer uma relação entre a 
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velocidade e a aceleração da gravidade, utilizando uma lei de forças. Você 

seria capaz de dizer qual a relação matemática entre elas, quando os 

corpos orbitam em torno de um campo gravitacional? Explique.   

 

Prática: usando o simulador PhET 

 

2. Explore o simulador e responda as perguntas a partir de suas 

observações. Escreva as respostas em uma folha separada. Use o link 

abaixo para acessar o simulador:  

Link:  https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/gravity-and-orbits 

 

 

 

Figura 28: PASSO 1: ESCOLHA O CAMPO EM DESTAQUE - MODEL 

 

 

 

Figura 29: ESTA É A ABA QUE APARECERÁ EM SUA TELA 

 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/gravity-and-orbits
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Figura 30: MARQUE OS PONTOS DE ACORDO COM A IMAGEM  

 

Questões do simulador 

 

2.1. Note que a flecha de força azul na Terra é do mesmo tamanho que a 

flecha de força azul no Sol. Por que isso acontece? Quais leis estão sendo 

ilustradas? 

2.2. Você já deve ter percebido que deslizando o seletor “Planet”, para a 

esquerda ou para a direita, você estará mantendo a distância até o Sol, mas 

substituindo a Terra por um planeta com massa menor ou maior, 

respectivamente. Que mudanças você percebe quando se trata de um 

planeta menor? Por que as coisas mudaram? E para um planeta maior? 

2.3. Observe atentamente a velocidade (o comprimento da seta de 

velocidade). Descreva o que você observa sobre a velocidade em diferentes 

locais da órbita. 

2.4. Observe atentamente o vetor de força. Descreva o que você observa 

sobre a força em diferentes locais da órbita. Por que você acha que a força 

muda? 
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APÊNDICE E: ATIVIDADE – PONDO O DIANA EM MOVIMENTO 

 

Retomando o conto 

 

1. Na introdução do conto, presente na primeira página, o autor faz uma descrição 

minuciosa sobre o arranjo de largada dos iates solares. Faça uma representação 

através de um desenho/esquema de como você compreendeu esta largada e 

apresente as forças que estão atuando nos iates antes “das sete lâminas de faca 

atorarem os setes cabos finos que amarravam os iates.” 

2. Temos abaixo duas citações extraídas da obra O Vento Solar, escrita por Arthur 

Clarke. 

Citação 01 

“[...] Com esse ritmo de aceleração, duas voltas à Terra bastariam para fazer 

subir a sua velocidade ao ponto de escape, e então poderia rumar para a Lua 

com toda a força do Sol a sustentá-lo.[...]” 

Citação 02 

“[...] – Estendam suas mãos para o Sol – dizia ele. – Que é que os senhores 

sentem? Calor, é claro. Mas também há pressão, embora nunca a tenham 

sentido, por ser tão diminuta. Sobre a superfície das suas mãos, ela não é 

maior do que vinte e oito milésimos de miligrama [...]” 

2.1. De acordo com a citação 01 tirada do conto, explique:  

2.1.1. Como o Diana poderá ser lançado da Terra? Justifique sua resposta.  

2.1.2. Com base na velocidade de escape qual a chance real disso acontecer? 

Ficção ou ciência? Justifique sua resposta. 

2.1.3. O que significa em termos físicos a expressão “poderia rumar para a Lua 

com toda a força do Sol a sustentá-lo”. 

2.2. De acordo com a citação 02 tirada do conto, responda: 

2.2.1 Considerando que em partes do texto, o autor descreve a vela do Diana 

como uma imensa vela com a superfície espelhada, como podemos 

entender como essa pressão age para que a força do Sol exerça uma 

aceleração sobre o Diana? 

2.2.2 Qual o motivo principal para que a vela seja espelhada? 
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2.2.3 Com base no que foi discutido até aqui, o que ocorreria se caso um iate 

fizesse sombra sobre a superfície espelhada do Diana? Justifique sua 

resposta. 
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PRIMEIRA LEI DE KEPLER - LEI DAS ÓRBITAS
João Batista Garcia Canalle
Instituto de Física –UERJ

Resumo
Nesta atividade vamos desenhar as órbitas dos planetas e de alguns cometas, 
usando as excentricidades conhecidas das respectivas órbitas. Observaremos 
que as órbitas dos cometas periódicos são, em geral, muito excêntricas 
enquanto a dos planetas são pouco excêntricas. Objetivamos também, mos-
trar que, aqueles que conhecem esta lei, fazem uma idéia completamente 
errada da excentricidade das órbitas dos planetas, pois as consideram muito 
mais excêntricas do que realmente o são, isto devido, principalmente, aos 
desenhos destas órbitas que se vê nos livros didáticos.

Introdução 
O enunciado da primeira lei de Kepler, ou lei das órbitas, diz que:

“Todo planeta descreve uma órbita elíptica ao redor do Sol, estando 

este num dos focos da elipse.”

Define-se uma elipse como o conjunto dos pontos cuja soma das distâncias 
(d1 e d2) destes pontos a dois pontos fixos (F1 e F2), chamados focos, é 
uma constante (k), isto é:

d1 + d2 = k

Definimos a excentricidade (“achatamento”) da elipse como sendo a razão 
entre a distância entre os focos (F = F1 F2) ( ou distância interfocal) e o 

Figura 4.32
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comprimento do eixo maior (A). Representamos a excentricidade da elipse 
pela letra “e”, assim sendo:

E = F

      A

Um círculo é um caso particular de uma elipse, isto é, o círculo é uma elipse 
sem “achatamento” algum, ou como chamamos, de excentricidade nula, pois 
os focos são coincidentes com o centro do círculo e assim sendo, F = 0, e, 
portanto, e = 0		

Excentricidade das órbitas dos planetas

Procedimento
Para desenharmos as órbitas precisamos executar dois passos:

1. Descobrir qual é a distância entre os focos. Mas conhecida a excen-
tricidade “e” e escolhido o comprimento do eixo maior “A”, arbi-
trariamente, como sendo, por exemplo 20 cm, obtemos a distância 
interfocal F, pelo produto:

F = e . A
Por exemplo, para a excentricidade de Mercúrio (e = 0,2) e A = 20 cm, 
temos que F = 0,2 x 20 = 4,0 cm

2. Descobrir qual é o comprimento “L” do barbante a ser usado para 
desenhar a elipse. Vamos usar o método do jardineiro. Esse compri-
mento é dado pela soma de F mais A, ou seja:

 L = F + A
Em nosso exemplo, A = 20 cm e F = 4,0 cm, logo L = 24 cm, assim sen-
do, é só cortar um pedaço de barbante com pouco mais de 24 cm, por 
exemplo, 28 cm, para que possamos amarrar as pontos (CD) do barbante, 
que definem o comprimento L = 24 cm, como mostra a figura abaixo:

Figura 4.33
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Em seguida é só abrir um compasso com a separação F (ou fincar dois 
pregos separados pela distância F), envolver as pontas do compasso com o 
barbante do item 2 acima e, com um lápis sempre na vertical, e o barbante 
sempre esticado, traçar a elipse, como ilustra a figura abaixo.

Exemplo de elipses com 10 diferentes excentricidades

Figura 4.34. Esquema do 
método do jardineiro para 
desenhar uma elipse

Figura 4.35a. Esquema do 
método do jardineiro para 
desenhar uma elipse
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Conclusão
Conhecendo-se a definição de excentricidade, conhecendo-se as excentricidades 
das órbitas dos planetas e desenhando-se as mesma vemos que estas órbitas 
são muito aproximadamente circulares, ao contrário do que comumente se 
pensa. A órbita dos cometas, por outro lado, são muito mais excêntricas que 
as dos planetas e se assemelham mais à figura referente a e = 0,9. A órbita 
de Plutão, o planeta cuja órbita tem a maior excentricidade entre todos os 
planetas dos sistema solar está desenhada, em escala, na página seguinte. 
A posição do Sol na figura 4.35b. está no local correto também.

Figura 4.35b. Órbita de 
Plutão. Excentricidade: 0,25
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Figura 4.36

Figura 4.37

Figura 4.38


